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Por entre as sombras mais lúgubres de Central Park, aquelas que nem mesmo a lua cheia conseguia fulgurar, movia-se algo que nunca antes caminhara neste território. 

Esta criatura das trevas, sedenta de sangue e carne humana, movia-se com rapidez e sagacidade, como uma ameaça latente para quem quer que se cruzasse no seu caminho.

A meio da sua incursão, um odor deteve-o. Era o aroma intenso e apetecível da presa. Uma alma inocente que acidentalmente se cruzara na senda da besta, ignorando o perigo que se aproximava e ignorando até, o fim dos seus dias na mandíbula faminta do seu selvático agressor. 

Num movimento lento adquiriu uma postura ofensiva, aguardando o momento preciso para a investida. Uma nuvem afastou-se deixando a descoberto a plenitude da lua cheia. Um foco de luz lunar atravessou uma fresta do emaranhado de ramos da árvore onde se ocultava. Nesse preciso instante, tornou-se bem visível a natureza desta criatura. Tratava-se de um descomunal licantropo de olhos perfidamente brilhantes, a salivar avidamente com o aproximar da vítima. 

O manjar do lobisomem um homem fardado e de cassetete em mão, caminhava calmamente custodiando tudo ao seu passar. Porém, o polícia não se precatou de nada. 

A noite parecia-lhe tranquila, sem grandes incidentes e então, um avassalador monstro irrompeu da escuridão atacando-o com ferocidade sem que o polícia pudesse sequer recorrer a uma arma como forma de defesa. Completamente aprisionado com o peso do enorme licantropo sobre ele e abocanhado no pescoço, restava-lhe somente aguardar a rápida chegada do seu companheiro de turno, depois do grito doloroso que soltara ao sentir as garras do animal dilacerando-lhe a pele. Mas quando o seu companheiro chegou, já era tarde. Aquela criatura do inferno tinha-lhe desenraizado a cabeça do tronco arremessando-a com a boca para depois se debruçar novamente sobre o corpo sem vida do polícia, arrebatando-lhe também o coração. 

Atónito com o hediondo espetáculo diante de si, o segundo polícia, de arma em punho, disparou repetidamente contra o assassino do seu companheiro. Em vão, pois o lobisomem apenas se ressentiu com os disparos fitando-o fixamente com assanho ao fim de umas quantas munições inutilmente utilizadas no seu corpo.

Bastou apenas um trejeito do animal para que o polícia sobrevivente percebesse, por fim, que o seu lugar já não era ali. Não valia a pena chamar reforços sequer, pensou.

A criatura franziu-lhe o cenho com ferocidade soltando de seguida um rugido gutural, cujo frémito alvoraçou todos os pássaros que se resguardavam no interior das árvores. Perante tal resistência e semelhante ser, o homem largou a arma como se de um inútil objeto se tratasse e desatou a correr, temendo desesperadamente pela própria vida.
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No dia seguinte, Isobel Lupim entra na cafetaria De Plata da Madison Avenue, com um jornal debaixo do braço e a sua habitual mochila com a câmara fotográfica. Chega esboçando um sorriso de orelha a orelha à amiga Carol Crane, que a espera sentada na última mesa do corredor do café.

- Posso saber qual o motivo da boa disposição de hoje? Suponho que não seja por minha causa – perguntou Carol, surpreendida com o aparente estado de espírito de Isobel, pois normalmente não sorria tanto.

- Antes de mais, bom dia, Carol.

- Bom dia, Isobel – replicou a amiga num tom autómato.

- Suponho que ainda não leste as notícias de hoje.

- Correto. Entre o acordar em cima da hora, tomar banho, vestir-me, correr até ao De Plata e esperar por ti, ainda não tive tempo – respondeu com sarcasmo, ao que Isobel sorriu.

- Parece que, finalmente, vou conseguir tirar a fotografia que persigo há tanto tempo. E vai ser aqui, em Nova Iorque! – exclamou Isobel, manifestamente entusiasmada com a sua revelação.

- Não me digas que ainda não desististe dessa ideia maluca de que existem lobisomens?

- Existem sim, Carol – afirmou Isobel, com alguma crispação no seu tom de voz. - E é melhor teres cuidado quando saíres à noite, porque parece que os que andam por aí são autênticos assassinos – finalizou, atirando para cima da mesa o jornal, com a primeira página virada para Carol.

- «Um polícia morto por um animal selvagem em Central Park» – leu Carol em voz alta.

- Vês? O testemunho de outro polícia que se encontrava no local revela que era um animal enorme, peludo e de compleição humanóide.

- Isobel, que alguém o descreva dessa forma não significa que o animal que matou o polícia seja um lobisomem. E se queres que te levem a sério na editorial, é melhor não voltares a falar neste assunto. A ninguém – aconselhou Carol a Isobel que, perante as suas palavras se mostrou ressentida.

- Vá lá,  Iso, não fiques assim. Sabes que digo isto para o teu bem. Porque uma coisa é o teu octogenário avô falar o tempo todo em vampiros e lobisomens. Outra coisa é seres tu a fazê-lo. És uma fotógrafa brilhante, com um futuro bastante promissor pela frente. Consegui-te um trabalho fabuloso na revista e sinceramente, custa-me ver-te perder tudo isso porque ainda acreditas nas histórias que o teu avô te contava quando eras uma criança – finalizou, procurando o olhar esquivo de Isobel.

- Tudo bem, Carol. Já percebi qual é o teu ponto de vista. Quanto ao trabalho que me conseguiste não te preocupes porque não vou causar-te problemas. Vou fotografar todos os manequins e roupas que me pedirem.

- Não é difícil, pois não? É só um trabalho e, nos tempos livres, podes dedicar-te a fotografar todos os animaizinhos que quiseres – sugeriu Carol, com zombaria.

- Exatamente. E é por isso mesmo, que logo à noite vou ao Central Park. Quero registar a existência de certos “animais” entre nós – afirmou Isobel, relutante, perante uma boquiaberta Carol.

- Não estás a falar a sério? Acabaste de me dizer para ter cuidado quando saísse à noite e vais procurar um lobisomem sozinha? Estás louca?

- Afinal parece que há a possibilidade de acreditares em lobisomens.

- Sabes bem que não é isso que está em causa. O facto é que ontem assassinaram um polícia e que quem quer fosse, animal ou humano, não foi capturado e pode voltar a fazê-lo. E tu queres ir ao local do crime, tirar fotografias e colocar a tua vida em risco desnecessariamente! Além disso, o parque tem mais de 300 hectares, onde é que o vais procurar?

- O incidente de ontem foi na zona norte do parque, muito próximo à colina. E é para lá que eu vou.

- Vais obrigar-me a ir contigo – disse Carol de olhos revirados.

- Agradeço a tua intenção mas não quero que vás comigo. Quero ir sozinha.

- Se ao menos tivesses amigos... – articulou Carol, sem refletir demasiado nas suas palavras. Na verdade, Isobel não tinha amigos. Carol era a sua única amiga. Era uma solitária empedernida, cujo entorno se resumia a duas pessoas, Carol e o seu avô paterno, o único familiar que lhe restava. 

A personalidade introvertida e antissocial de Isobel era uma barreira inquebrável quando se tratava de fazer amigos. Com efeito
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